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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 639
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP 950 | Engie | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SUBSÍDIOS INCLUÍDOS NA MEDIDA PROVISÓRIA 950 PREOCUPAM ASSOCIAÇÕES DO SETOR ELÉTRICO

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O relatório da Medida Provisória 950 na Câmara dos Deputados, apresentado recentemente pelo deputado Léo Moraes (Podemos-RO), trouxe preocupações às empresas do setor elétrico ao prever a prorrogação da isenção da tarifa de consumidores de baixa renda, impedir reajustes de tarifas em 2020 e também suspender o corte de energia elétrica até o fim da pandemia de Covid-19. A análise é de associações representantes de distribuidoras de energia elétrica, grandes consumidores e de comercializadoras.
O presidente da Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica), Marcos Madureira, afirmou que o texto deveria ter um volume muito menor de mudanças em relação ao que foi enviado originalmente. "O mínimo de alteração investida nessa medida provisória seria bom, mas entendemos que o Congresso tem o papel de fazer a análise dos temas", afirmou. 
A fala ecoa o entendimento do senador Marcos Rogério (DEM-RO), que afirmou na última quarta-feira (15), antes da apresentação do relatório, que as duas casas do Congresso teriam dificuldades para aprovar o relatório da Medida Provisória 950, caso o texto a ser deliberado viesse a conter mais subsídios e alterações.
Suspensão de cortes e de reajustes
As distribuidoras reagiram com preocupação a uma previsão, apresentada pelo relator, de que fossem suspensos os cortes de energia elétrica de inadimplentes enquanto durar o estado de calamidade no país. 
"Qualquer manutenção de processos que reduzam ações das distribuidoras em relação ao controle da inadimplência fará com que tenhamos justamente uma inadimplência maior, o que pode acarretar em uma receita irrecuperável", ponderou Madureira. O executivo do setor apontou que, uma vez aprovado, o dispositivo deverá trazer impactos para o consumidor no futuro.
Madureira afirmou não enxergar problema na possibilidade de impedimento dos reajustes – desde que a Conta-Covid cubra tais valores em seu limite total. "Se esses volumes forem suficientes, não vemos como problema, desde que existam recursos suficientes para que reajustes possam ser incluídos dentro da conta."
Como não havia tal previsão na Conta-Covid original, o presidente da Abradee avalia que qualquer postergação deverá ocorrer com a verificação de respectivo recurso, "e talvez alguma outra tranche ao financiamento".
"Isenção da tarifa é naturalmente deficitária"
No parecer, Moraes julga apropriado o aporte do Tesouro Nacional de R$ 900 milhões na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), com o objetivo de custear a isenção da TSEE (Tarifa Social de Energia Elétrica) para consumidores de baixa renda. "Esse valor, somado às despesas da CDE que foram orçadas para o exercício de 2020, mas não serão executadas, permite que a ampliação do benefício não cause a elevação das tarifas de energia elétrica para os demais consumidores", escreveu o deputado em seu voto.
Para o diretor técnico da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), Fillipe Soares, a medida de aporte do Tesouro foi na direção certa ao atender a população mais vulnerável. Há porém a apreensão de que o valor não seja suficiente.
"Estimativas do governo já consideraram que o aporte seria deficitário em R$ 300 milhões a R$ 400 milhões de partida – que seria pago por uma otimização de orçamento da CDE", comentou Soares. "Nossas estimativas apontam que a isenção pode chegar a R$ 600 milhões. Por mais dois meses, estamos falando em algo superior a R$ 1 bilhão, sem a contrapartida de dinheiro do Tesouro."
Impacto seco
Desta forma, avalia o diretor da Abrace, o impacto desse déficit não seria amortecido e seria sentido ainda em 2020.
"A CDE é um encargo que concentra várias políticas públicas e, por ser cobrado de um consumo que tem se retraído, vai ser naturalmente deficitária, se recolhendo menos dinheiro. Por isso, sem fazer nenhum juízo de valor e em um relato puramente técnico, isso preocupa."
Fundos de P&D
Soares afirmou que se surpreendeu com a proposta do relator de utilizar os R$ 3,32 bilhões presentes nos fundos de P&D (pesquisa e desenvolvimento) sob tutela da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para saldar eventuais extensões do prazo da ampliação dos descontos da tarifa social.
Soares afirma que é necessário um detalhamento maior por parte dos detentores desse valor. "Há que se ter um maior detalhamento, no âmbito do Poder Executivo ou da ANEEL, se se terá R$ 3,3 bilhões, ou se terá menos", disse.
Isso precisa ocorrer para que consumidores de energia, que estariam voltando de maneira bastante precária a retomar seu consumo, não tenham um aumento nos custos e nos encargos de energia.
Mercado livre: encargo por transição é indevido
O texto manteve o entendimento da MP pela criação de encargo tarifário a ser pago pelos consumidores cativos que migrarem para o mercado livre. Segundo o relator, a instituição dessa cobrança é fundamental para evitar que consumidores beneficiados fujam da contrapartida que lhes cabe, o que sobrecarregaria ainda mais os pequenos consumidores, como por exemplo os residenciais.
O presidente da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), Reginaldo Medeiros, posiciona-se contra a proposta. "Esse encargo não é cabível. Por uma razão simples: é o governo que opta pelas contas do mercado regulado. Nenhum consumidor do mercado livre tomou a decisão de tomar um empréstimo", pontuou. "Como um consumidor do mercado regulado, eu preferia não pagar juros na minha conta de luz – mas eu não possuo essa opção."
Medeiros apontou que gostaria que esse fosse o último empréstimo a ser tomado pelo consumidor cativo, "porque já houve o empréstimo da conta ACR e o problema estrutural não se resolveu: ora a distribuidora fica sobrecontratada, ora fica subcontratada. Não sei qual será a próxima crise que virá ao setor, mas a sobrecontratação será um círculo vicioso que não acaba. É necessário rever o modelo comercial do setor, e deixar o consumidor resolver".
voltar para o topo

ENGIE ADQUIRE DA PETROBRAS FATIA RESTANTE DA TAG POR R$ 1 BILHÃO   

Da Agência iNFRA

A Engie Brasil Energia anunciou, em fato relevante ao mercado nesta segunda-feira (20), que assumiu a participação minoritária de 10% que a Petrobras possuía na TAG (Transportadora Associada de Gás S/A), que opera desde 2002 no ramo de gasodutos e movimenta 74,67 milhões m³/dia em gás natural.
O valor da operação foi de pouco mais de R$ 1 bilhão, divididos proporcionalmente entre os três outros acionistas do negócio. Pela sua parcela de 3,25%, a Engie Brasil Energia desembolsou R$ 327 milhões.
Desta maneira, a Petrobras deixa de integrar o quadro de acionistas da TAG – o qual controlou diretamente até 2014. A participação acionária total detida pela a Engie passa a ser de 65% dentro do empreendimento – 32, 5% são da Engie Brasil Energia e 32,5% da GDF International, que é subsidiária integral da Engie S/A. Outros 35% são controlados pela Caisse de Dépôt et Placement du Québec, fundo gestor de pensões canadense.
Deputado de Sergipe relatará Lei do Gás
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), apontou Laércio Oliveira (PP-SE) como o relator do PL (Projeto de Lei) 6.407/2013, a Lei do Gás. O texto já foi analisado pela CME (Comissão de Minas e Energia) e, com a nomeação do relator, está disponível para ir ao plenário da casa.
Laércio, que já relatou o tema em comissões internas da casa, agora dará o parecer sobre o projeto, que não recebia movimentação dentro da Câmara há pelo menos quatro meses. O texto é considerado estratégico para promover a abertura do setor.
voltar para o topo

Suspensão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) suspendeu operação comercial das unidades geradoras UG1 a UG36 da Usina Termelétrica Daia, com 44,4 MW de potência Instalada, em Anápolis (GO).
Testes - A ANEEL liberou para testes cinco unidades, somando 21 MW, da EOL Ventos de São Januário 14, em Campo Formoso (BA).
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projeto de geração em Lassance e Várzea da Palma (MG).
 
Participações - Decreto 10.432 dispôs sobre a inclusão e a exclusão de participações societárias minoritárias no Programa Nacional de Desestatização e estabeleceu diretrizes para o depósito de seus valores mobiliários no Fundo Nacional de Desestatização.
CISB - Decreto 10.430 dispôs sobre o Comitê Interministerial de Saneamento Básico.
Revogaço - Portaria 57 da Secretaria de Governo dispôs sobre as competências e o detalhamento dos procedimentos para os trabalhos de revisão e consolidação dos atos normativos hierarquicamente inferiores a decreto no âmbito da Secretaria de Governo da Presidência da República.        
Competências - Portaria 244 do Inmetro dispôs sobre as competências e o detalhamento dos procedimentos para os trabalhos de revisão e consolidação dos atos normativos inferiores a decreto no órgão.
Videoconferência - Portaria 17.296 do Carf (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais) regulamentou a realização de reunião de julgamento não presencial, por videoconferência ou tecnologia similar no órgão.
voltar para o topo

Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, às 10h15, do painel "Cenário do vento eólico offshore no Brasil". O evento faz parte da programação do seminário virtual "Brazil's Offshore Wind Opportunity”. Às 11h, reúne-se com os secretários do ministério, por videoconferência. À tarde, às 16h, participa da apresentação do Projeto Hídrico para o Nordeste.
  
Reforma Tributária do Executivo - O presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre (DEM-AP), e o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), recebem hoje (21) a proposta de Reforma Tributária do Executivo do ministro da Economia, Paulo Guedes. O texto será entregue na presidência do Senado Federal, às 14h30. Após a entrega, os presidentes Davi Alcolumbre e Rodrigo Maia farão uma declaração à Imprensa no púlpito localizado no Salão Azul.
Carga média mantém recuperação - Carga média no SIN (Sistema Interligado Nacional) deste domingo (19) foi 1,62% superior ao mesmo dia em domingo do ano de 2019, apontou o Ministério de Minas e Energia em boletim. O consumo registrado deste domingo foi, porém, 0,92% inferior ao último domingo (12 de julho). Resultados apontam que a média de consumo dos últimos 30 dias foi 2,12% menor que o mesmo período de 2019. A mesma base metodológica apontava, na segunda-feira da semana passada, redução de 3,41% em relação ao ano passado, sinal de recuperação da demanda afetada pela pandemia.  
  
Carga recua 3,4% em junho - O mês de junho registrou queda de 3,4% na carga de energia elétrica no país, em relação ao mesmo período do ano anterior. Segundo o boletim mensal de carga do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), divulgado nesta segunda (20). Em comparação com maio deste ano, houve um aumento de 2,5% na carga. No entanto, no acumulado dos últimos 12 meses, houve uma variação negativa de 2%, em comparação com o mesmo período do ano anterior.
 
Consumo de energia tem retração de 4,1% - O consumo de energia no Brasil apresentou retração média de 4,1% nos 10 primeiros dias de julho, frente ao mesmo período do ano passado. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o resultado reflete a retomada gradual das atividades em várias partes do país. O mercado regulado (ACR) apresentou retração de 5,8%, enquanto o livre (ACL) teve redução de apenas 0,5%.
 
Resenha Energética 2020 - As fontes renováveis de energia (hidráulica, eólica, solar e bioenergia) chegaram a 46,1% de participação na Matriz Energética de 2019, aumentando 0,6 ponto percentual em relação ao indicador de 2018, o que representa três vezes o indicador mundial. Os dados fazem parte da Resenha Energética Brasileira de 2020, com ano base de 2019, publicado pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética), com cooperação do MME (Ministério de Minas e Energia) e empresas e agentes do setor. Durante 2019, a energia solar cresceu 92% e a eólica 15,5%, fontes que, somadas, contribuíram com 50% do aumento da participação das renováveis na matriz. O relatório completo está disponível aqui.
 
Consulta pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) prorrogou, até o dia 31 de julho, o prazo para envio de contribuições à Consulta Pública 40/2020, que discute proposta de revogação de normas. As contribuições devem ser encaminhadas para o e-mail. 
 
Descentralização de atividades - A ANEEL e o Governo do Estado de Sergipe assinam, na próxima quarta-feira (22), às 15h, convênio de cooperação para descentralização de atividades à Agrese (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de Sergipe). A cerimônia contará com as participações do governador de Sergipe, Belivaldo Chagas (PSD-SE); do diretor-geral da ANEEL, André Pepitone; e do diretor-presidente da Agrese, Luiz Hamilton Santana de Oliveira. O evento será transmitido pelo canal da ANEEL no Youtube.
 
Brazil's Offshore Wind Opportunity - Será realizado hoje (21), a partir das 10h, o primeiro dia do seminário virtual “Brazil's Offshore Wind Opportunity”, com participação do ministro Bento Albuquerque (MME); do diretor-geral da ANEEL, André Pepitone; além de Elbia Gannoum (Abeeólica); Thiago Barral (EPE); Luis Barroso (PSR); investidores e representantes de outras empresas e associações do setor. O evento é realizado pelo Banco Mundial, Esmap (Programa de Assistência à Gestão do Setor Energético do Grupo Banco Mundial) e Gwec (Conselho Global de Energia Eólica). As inscrições devem ser feitas pelo site. A programação completa está disponível aqui.
 
Webinar FGV Direito Rio - A FGV Direito Rio realiza hoje (21), às 18h, o webinar "Pandemia e reequilíbrio econômico-financeiro: o caso do setor elétrico", com participação de Vera Monteiro (FGV Direito SP); Egon Bockmann (professor da UFPR); Armando Castelar (Ibre-RJ); e moderação de Livia Amorim, doutoranda em direito na USP. As inscrições devem ser feitas pelo site.
Webinar FGV Energia - A FGV Energia realiza hoje (21), às 18h30, o webinar "Descomissionamento no Brasil pela Ótica do Regulador - Ouvindo a ANP", com participação do superintende de Exploração da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Raphael Moura, e moderação de Fernanda Delgado, da FGV Energia. A transmissão será feita pelo link.
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Consumo de energia cai 3,4% em junho, aponta ONS
Estimativa do Operador Nacional do Sistema Elétrico é que julho tenha alta de 0,5% em relação ao mês anterior. (Valor)
______________________________
Engie e fundo CDPQ pagam R$ 1 bi pelos 10% da Petrobras na TAG
Transação foi concluída ontem e financiada com capital próprio das partes. (Valor)
______________________________
2W Energia planeja crescimento com geração
De olho na próxima onda de migração ao ACL, companhia cria plataforma digital para capturar clientes de varejo e quer atuar como geradora renovável. (Valor)
______________________________
Teles investem em energias renováveis
Operadoras querem gerar até 80% da energia consumida por seus prédios, antenas, lojas e equipamentos. (Valor)
______________________________
Privatização da Eletrobras
Privatização, sem melhor motivo do que um aporte de recursos que pouco reduzirá o déficit fiscal, deveria ser postergada. (Valor – artigo)
______________________________
Conselho da Petrobras terá ao menos três novidades
A escolha dos membros do colegiado da petroleira ocorrerá quarta-feira, durante assembleia geral ordinária. (Valor)
______________________________
Licenciamento ambiental deve estar na pauta de votação de setembro
Forte reação negativa de investidores estrangeiros à nova escalada do desmatamento no Brasil pressiona Câmara. (Valor)
______________________________
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